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A presente comunicação tem como objetivo analisar alguns aspetos sintáticos e semânticos 
dos objetos cognatos (chorar um choro (PE)/pleurer um pleur (F)/llorar un lloro (E)), a fim de 
construir uma tipologia para estas construções que dê conta do fenómeno em várias línguas, 
nomeadamente em PE.  

Da leitura aturada da literatura especializada, ressalva a existência de objetos cognatos (OC) 
(Hale & Keyser 1993; 2002) em várias línguas do mundo, (1) a (5): 

 
(1) [Português Europeu] Dormimos um sono reparador. (Duarte e Brito 2003:185) 
(2) [Português do Brasil] O bebé dormiu uma dormida rápida.  
(3) [Espanhol] El artista cantó un canto gregoriano. (Gallego 2012: 109) 
(4) [Francês] Le bébé a pleuré un pleur suffocant. (Choupina 2012b: 3) 
(5) [Inglês] She slept the sleep of the just. (Hale & Keyser 2002: 71) 
 
Alguns dos objetos apresentados nos exemplos são da mesma família morfológica dos verbos 

que os precedem (dormir-dormida, cantar-canto, to sleep-sleep, etc); são claramente pleonásticos, 
altamente restringidos do ponto de vista sintático e surgem na posição do OD. Contudo, a relação 
morfológica entre verbo e nome não é a mesma em todas as línguas e para todos os pares V-N; se em 
Inglês to sleep-sleep apresentam o mesmo radical, exibindo homonímia perfeita (Vs denominais), em 
português dormir-sono apenas se relacionam semanticamente. 

Os OCs (apresentados em itálico nos exemplos) exibem definitude e modificação 
obrigatórias; discordamos de Real-Puigdollers 2008: 170, quando afirma que estes critérios não são 
uniformes entre estas línguas. 

Os objetos cognatos são de vários tipos, uns verdadeiros cognatos, como (1) a (5), outros 
aparentados, como os cognatos aparentados (OCA) e os objetos hipónimos (OH), (6) e (7) 
respetivamente, os quais exibem propriedades sintáticas e semânticas distintas dos OCs verdadeiros.  

(6) a) [PE] Os bailarinos dançaram uma dança. (Choupina 2012b: 4) 
     b) [Espanhol] Beber una bebida refrescante. (Gallego 2012: 108)  
     c) [Francês] Elle a chanté une (belle) chanson. (Pereltsvaig 2002: 107) 
(7) a) [PE] Ele dançou um tango.  
     b) [Inglês] He danced a jig. (Hale & Keyser 2002: 71) 
Tem sido ainda notada a natureza preposicional de alguns objetos cognatos com Vs como 

morrer, nascer e caminhar, em algumas línguas:  
(8) a) [Inglês] He died [of] a slow death. (Choupina 2012a: 3; 2012b: 4) 
     b) [Espanhol] Murió de muerte lenta. (Choupina 2012a: 3; 2012b: 4) 
     c) [Português] Ele morreu de uma morte lenta. (Choupina 2012a: 3; 2012b: 4) 
     d) [Francês] Il est mort d’une mort lente. (Choupina 2012a: 3; 2012b: 4) 

Tais objetos cognatos podem ser SNs em línguas como o Inglês, mas em Português, Espanhol e 
Francês são SPREPs, os quais serão por nós considerados verdadeiros OC, na linha de Choupina 
2012a e 2012b.  

As Línguas Românicas colocam problemas novos e em parte põem em causa o tratamento 
clássico deste fenómeno, encetado por Hale & Keyser (1993, 2002), principalmente para o Inglês, 
assim como a perspetiva contrastiva de Real-Puigdollers (2008).  



Nesta perspectiva, consideramos que há dois tipos de construções com objetos cognatos: (i) 
construções com objetos cognatos verdadeiros (cf. (1) a (5) e (8)), com três subtipos internos: OC1 - 
dormir-dormida, cantar-canto, to sleep-sleep, OC2 – dormir – sono, e OCP – morrer – morte; e (ii) 
construções aparentadas hipo/hiperonímicas (cf. (6) e (7)), com dois subtipos: cognatos aparentes– 
dançar-dança, beber - bebida, chanter - chanson;  e objetos hipónimos – dançar – tango e dance - 
jig.  

Tendo por base esta proposta tipológica, apresentaremos critérios sintáticos e semânticos em 
seu favor e daremos conta, ainda, dos dados obtidos no tratamento de um corpus para o Português 
Europeu.  
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